
Cármen Lúcia usa calça comprida em sessão no STF

O Supremo Tribunal Federal, nos seus quase 200 anos de existência, assistiu nesta quinta-feira (15/2)
uma cena inédita. A ministra Cármen Lúcia, uma das mais novas integrantes da Corte, compareceu à
sessão trajando calça comprida.

Embora o STF tenha liberado o uso de calça para mulheres há quase sete anos, nenhuma das duas
ministras do Supremo tinha participado de uma sessão com o traje. As ministras Ellen Gracie, presidente
do Tribunal e Cármen Lúcia, as únicas mulheres da Corte, sempre comparecem às sessões de saia ou
vestido.

A ministra Cármen Lúcia inovou e agora poderá abrir precedente para outras mudanças que podem
beneficiar, inclusive, as visitantes da Corte. Constantemente, os seguranças do plenário barram as
visitantes que trajam calça do tipo cosário — um pouco mais curta que a normal — mesmo que
acompanhada de blazer combinando. Casaquinhos de malha mais fina também não são permitidos. Hoje,
comprimento, modelo dos trajes e até o penteado dos cabelos são alvos dos seguranças.

O uso de calça comprida, desde que acompanhado do blazer, foi liberado no plenário em votação
administrativa. Na época o ministro Marco Aurélio Mello foi mais além e votou contra a obrigatoriedade
do blazer. Acabou vencido.
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